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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

PREFÁCIO
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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RESUMO: O presente estudo, em andamento 
desde agosto de 2016, e que se encerrará 
em agosto de 2018, sobre a “Violação dos 
Direitos Humanos e Bullying no contexto 
escolar”: diagnóstico e proposta de intervenção 
com base no empoderamento dos alunos, é 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAAE: 60165016.0.0000.5165), têm como 
sujeitos  estudantes do ensino médio em duas 
escolas estaduais e uma escola particular 
em Cuiabá, e quatro campi do IFMT, os de 
Cuiabá e de outras regiões de Mato Grosso. 
Especificamente, o interesse direciona-se para 
a observação das relações humanas e sociais 
no limiar deste século, em que, mesmo diante 
dos avanços em relação aos Direitos Humanos, 
paradoxalmente, no meio escolar, são 
recorrentes a violação dos Direitos Humanos 
e os casos de Bullying. E terá como eixo 
metodológico a pesquisa qualitativa – descritiva 
e interpretativa, balizada por questionários 
com perguntas fechadas e abertas. Os dados 
serão tratados sob o olhar da Análise de 
Discurso Crítica e análise descritiva. A escolha 
da Análise de Discurso Crítica, como método 
para análise de dados está na importância que 

essa abordagem teórico-metodológica atribui 
ao papel social da linguagem. Dentre as metas 
a serem alcançadas, temos: diagnóstico da 
situação de violação dos Direitos Humanos no 
universo pesquisado, traçando indicadores da 
violência escolar envolvendo adolescentes e a 
descrição de processos instituintes de combate 
e prevenção à violência escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Bullying. Ensino. 
Estudantes. Violência. Direitos Humanos.

CONTEMPORARY SOCIETY: GLOBAL LIVING 

AND SCHOOL VIOLENCE

ABSTRACT: The present study, which has 
been ongoing since August 2016, and will 
end in August 2018, on “Violation of Human 
Rights and Bullying in the School Context”: 
diagnosis and intervention proposal based 
on student empowerment, is approved. by 
the Research Ethics Committee (CAAE: 
60165016.0.0000.5165), are subjected to 
high school students in two state schools and 
one private school in Cuiabá, and four IFMT 
campuses, Cuiabá and other regions of Mato 
Grosso. Specifically, the interest is directed to 
the observation of human and social relations 
on the threshold of this century, where, even 
in the face of advances in relation to Human 
Rights, paradoxically, in the school environment, 
the violation of Human Rights and the cases of 
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Bullying. And will have as methodological axis the qualitative research - descriptive and 
interpretative, guided by questionnaires with closed and open questions. The data will 
be treated under the eyes of Critical Discourse Analysis and descriptive analysis. The 
choice of Critical Discourse Analysis as a method for data analysis is in the importance 
that this theoretical-methodological approach attaches to the social role of language. 
Among the goals to be achieved, we have: diagnosis of the situation of violation of 
Human Rights in the researched universe, tracing indicators of school violence involving 
adolescents and the description of instituting processes to combat and prevent school 
violence.
KEYWORDS: Bullying. Teaching. Students. Violence. Human rights.

INTRODUÇÃO

O artigo traz como resultado as considerações, que são frutos do resultado de 
debates e intervenções críticas realizadas no percurso dos pesquisadores do Grupo 
de Pesquisa Humanidades e Sociedade Contemporânea (GPHSC), do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). 

Atualmente, o Grupo, desenvolve a pesquisa - “Violação dos Direitos Humanos 
e Bullying no contexto escolar”: diagnóstico e proposta de intervenção com base no 
empoderamento dos alunos, já aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
60165016.0.0000.5165), iniciada em agosto de 2016; os sujeitos pesquisados são 
alunos do ensino médio em duas escolas estaduais e uma escola particular em 
Cuiabá, e quatro campi do IFMT, em Cuiabá e outras regiões de Mato Grosso.

No que se refere especificamente a este artigo, o interesse direciona-se para 
a observação das relações humanas e sociais do presente século, interpretando o 
cenário em que, mesmo diante de tantos avanços em relação aos Direitos Humanos, 
ainda encontra, no meio escolar, a persistência na violação dos Direitos Humanos e 
os casos de Bullying.

Utilizou-se pesquisa documental bibliográfica numa pesquisa qualitativa que 
visa compreender a sociedade atual à luz de alguns pensadores e observar os 
primeiros resultados da pesquisa de campo citada acima.

SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA: RELAÇÕES EPISTÊMICAS E SOCIAIS

Alguns autores se posicionam, e diagnosticam, os motivos da atual discrepância 
entre epistémê e phrónesis; ou seja, entre os fundamentos do uso competente 
da razão para ciência e para a ação; ou ainda a distância entre a teorização e a 
deliberação. Durante anos, ocorreu à valorização exacerbada do uso da razão 
instrumental. No entanto, a vida social, os valores precisam ser pensados para 
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além da cientificidade. Observar a sociedade atual é observar a complexificação, a 
globalização, a necessidade de personalização e a flexibilização. 

Os autores mais otimistas acreditam que estes elementos aliados à tecnologia 
permitirão uma sociedade mais justa; outros advogam a permanência e aumento 
da alienação. Como Edgar Morin (2002), que preconiza a religação dos saberes, 
e a adoção de uma epistemologia construtivista. Para Baudrillard (1991), o mundo 
é dominado pelas novas mídias que afastam o homem do passado e criam um 
mundo caótico e vazio. Para Jürgen Habermas (1989) pode-se utilizar a mídia como 
ferramenta de criação de uma esfera pública para um agir comunicativo. Já Gilles 
Lipovetsky (2005) designou a atualidade como hipermodernidade, caracterizada 
pelo hiperconsumo.

A Sociedade de Risco, definida por Ulrich Beck (1999), possui aspectos 
negativos (riscos) que superam os positivos, tais como desemprego estrutural e a 
desigualdade social.  Conforme, Manuel Castells (2000), que caracteriza a sociedade 
atual como estruturada em rede, revestida de uma nova estrutura social em rede, 
e nova ordem econômica internacional, e uma nova cultura (virtualidade real). De 
acordo com Antonny Giddens (1991), a nossa sociedade constitui-se em um mundo 
em fuga, com alta modernidade e propõe a terceira via. Alain de Botton (2003), mostra 
o paradoxo dos ideais de igualdade democrática que contribuem, ao contrário, para 
a desigualdade.

A racionalidade contemporânea sustentada pela visão cartesiano-newtoniana, 
mecanicista, linear é desafiada pelas mudanças da contemporaneidade. Os sentidos 
humanos, que durante muito tempo foram avalistas da razão em suas inferências, 
vêm sofrendo dilatação em sua capacidade, deixando o homem (ser humano) diante 
de realidades outrora relegadas ao plano da ficção.  D’Ambrósio, acrescenta:

Por meio dos sentidos – que ainda são minimamente conhecidos e controlados 
pelo homem – os artefatos informam só aqueles que os produzem.  Nossos sentidos 
são capazes de reconhecer o que pode ser explicado como materializações.  As 
vibrações, a luz, o som e ondas ou partículas não sensíveis, são capazes de 
produzir sensações sensíveis. As altas frequências, contudo, não são captadas 
pelos sentidos humanos, mas sim pelos outros animais (D’AMBRÓSIO, 1997, p. 
166).

O homem depende das possibilidades de todas as suas dimensões, conforme 
afirmado acima, ele não é e não convém que seja refém de uma só.  Pode até, 
desenvolver uma delas, mas o conjunto da obra humana mantém o seu complexus. 
E todas estas mudanças refletem na educação e nas relações sociais estabelecidas.

Em seu livro Aprendizagem Transformadora – uma visão educacional para o 
século XXI, O’Sullivan (2004), mostra a perspectiva de uma educação que evoca três 
elementos básicos: sobreviver, criticar e criar. Segundo o autor, vivemos na transição 
da era cenozoico terminal para o período ecozóico, onde o homem determinaria a 
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sobrevivência ou não do planeta; em que a educação deveria caminhar para uma 
consciência planetária, ou seja, envolveria uma educação integral, para a qualidade 
de vida, em uma visão ecozóica transformadora. 

O autor admite, inclusive, que para isso haveria uma educação do espírito 
humano, a partir da diversidade e da percepção da “profunda dimensão da subjetividade 
no contexto da interioridade, da autopoiesis, da paisagem interior” (O´SULLIVAN, 
2004, p. 377). Ele admite que há uma identificação entre uma ‘dimensão profunda da 
espiritualidade’ com o ‘princípio da subjetividade’. Que nos remete novamente a uma 
compreensão mais ampla de racionalidade, em suas diversas dimensões.

A meu ver, qualquer discussão em profundidade da “educação transformadora” 
deve tratar do tema da espiritualidade, e os educadores devem assumir o 
trabalho de desenvolvimento do espírito em nível mais fundamental. A educação 
contemporânea sofre profundamente com o eclipse da dimensão espiritual 
de nosso mundo e universo. Em nosso tempo, a espiritualidade foi seriamente 
comprometida por sua identificação com as religiões institucionalizadas. (...). 
Assumo, aqui, a postura de que a “globalização” está se tornando uma religião, 
não uma religião que cultiva o espírito humano; na verdade, perverte o espírito 
humano com sua ênfase chocante nos bens materiais. O que está acontecendo 
em nosso tempo sob a capa da “globalização” é nada menos que o assassinato 
da alma (O´SULLIVAN, 2004, p. 376).

O referido autor também discute o processo de virtualização e como este faz o 
homem criar um mundo a partir da riqueza do mundo natural; mas este mundo criado 
pode ainda apenas reproduzir os sistemas de poder que observamos no natural/
cultural. Neste ponto, o autor mostra que o virtual pode expandir a racionalidade 
a um convite para o espiritual, mas é apenas uma expansão da mente; a vivência 
do espiritual permitiria uma experiência mais ampla do corporal até um sentido 
mais amplo da vida (idem ibid,, p. 403). Ann Sharp e Splitter nos explicam o 
desenvolvimento da pessoa da seguinte forma:

Desenvolvimento pessoal – com o que queremos dizer, literalmente, o 
desenvolvimento das pessoas – depende do relacionamento emergente entre 
como vemos e valorizamos a nós mesmos e como vemos e valorizamos os 
outros como pessoas. Quando se trata de desenvolvimento ético – ou seja, o 
desenvolvimento de características da personalidade que possibilitam formar 
bons julgamentos sobre como agir e como viver -, as relações recíprocas, 
que ligam nossos pensamentos, sentimentos e ações dirigidos a outros, são 
fundamentais (SHARP & SPLITTER, 1999, pp. 212-13).

Em concepções filosóficas e pedagógicas contemporâneas têm-se que o 
indivíduo é visto como uma pessoa, singular, e o que mais interessa é que na relação 
com o outro ele se desenvolva, formando bons julgamentos para a vida. A autora 
segue em seu capítulo elencando perguntas filosóficas que levam a uma reflexão 
sobre si mesmo e o outro. Nesta mesma linha de pensamento encontramos também, 
Richard Rorty, filósofo norte-americano, que escreve sobre educação a partir da 
concepção de metáfora de Davidson. Rorty também contribui para se repensar as 
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relações pedagógicas do ponto de vista das relações interpessoais:

O ponto de destaque é a percepção de Rorty de que o processo de ensino-
aprendizagem, ou, como o senso comum quer, a aula, só se realiza, efetivamente, 
se acontece um jogo erótico entre dois elementos imprescindíveis: o professor e 
o estudante ... num ‘cortejamento que vai e volta’... “A única importância de se 
ter professores reais vivos, em vez de terminais de computadores, videoteipes e 
notas de lições mimeografadas, é que os estudantes necessitam ter seus olhos 
comprometidos livremente, antes de qualquer coisa, por meio de seres humanos” 
(RORTY, apud GUIRALDELLI, 2002, pp. 69, 70, 68).

O olhar humano, o calor humano, eis o que a sala de aula necessita, segundo 
esses autores, uma comunidade, um relacionamento, que aqui nos reporta não apenas 
para professor e aluno, mas também entre os educandos e entre os educadores. 
Este comprometimento pode ter todas às nuances do jogo erótico: paixão, sedução, 
amizade, rompimento, ciúme, respeito (idem ibid., p. 69); levando o fazer pedagógico 
para além dos limites da sala de aula, quando o conhecimento passa a fazer sentido 
e os momentos de amor são lembrados ou esquecidos. É esse relacionamento que 
marca, pois é ele que nos faz lembrar que somos seres humanos e que precisamos 
de um modo relacional, não só em sala de aula como também em outros meios.

O universo virtual é um contexto do cotidiano que leva a reflexões sociológicas 
fundantes.

Para Dornelles (apud FIGUEIRA, 2007), as diferentes formas de sociabilidade 
tendem a conviver – e não predominar uma sobre a outra. 

Dependendo da articulação das variáveis tempo e espaço, temos três formas 
diferentes de relações sociais. Quando as pessoas compartilham o mesmo tempo 
e espaço em um encontro face a face, ao exemplo de uma sociabilidade de 
bairro, temos uma primeira forma de sociabilidade. Em uma comunicação via 
chat de internet, temos a segunda forma de sociabilidade, em que as pessoas 
compartilham o mesmo tempo de interação, mas não o mesmo espaço físico, 
substituindo-o por um espaço virtual que o simula em plataformas virtuais ao 
estilo do Orkut. E ainda ocorre a terceira forma de sociabilidade, em que as 
pessoas podem se relacionar sem estar sincronicamente no mesmo tempo e 
espaço (FIGUEIRA, 2007, p. 04).

As nuances da relação entre as categorias: relação, espaço e tempo, não são 
novidades advindas com a internet. Mesmo com cartas e telefone, as relações se 
davam como o autor salienta. Hoje, porém, a intensidade desta relação é maior, 
mostrando que possivelmente no futuro haverá ‘modalidades de interação social, 
antes, impensáveis’. Nestas novas configurações se a compartilha estará presente, 
é uma questão que pode estar localizada em qualquer configuração de tempo e 
espaço, até nas mais comuns; se temos compartilha ou não, esta é uma questão 
genuinamente humana. Contudo, segundo o sociólogo, a resposta não é unânime 
na opinião pública, uns consideram que há perdas, já para outros, os ganhos 
compensam as perdas. Esta relatividade das perdas e ganhos nas relações nos faz 
pensar o que seja a compartilha, o que seja compartilhar, estar com.
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Talita Cícero (2007), na revista Filosofia, em seu artigo “Não me deixe só”, 
fala da importância da amizade e da impossibilidade do homem viver só. A autora 
fala de Aristóteles e do ‘egoísmo positivo’ de querer ser melhor sempre, para servir, 
que seria a amizade verdadeira; onde a pessoa volta sobre si mesma para que 
possa auxiliar o outro. Ao citar Rousseau, a autora também mostra como as relações 
intrapessoais do amor a si próprio permitem a amizade. Lopes (2006), defendendo 
a compaixão como uma recíproca de inversão: “O significado de Compaixão vai se 
delineando como de deslocamento de si mesmo para entrar no universo do outro 
visando o cuidado e a solidariedade” (p. 59). Para a autora a recíproca permeia as 
questões do ser humano, tratadas por Heidegger, como ser do cuidado.

METODOLOGIA

Para a metodologia foi utilizada a pesquisa qualitativa, que busca compreender 
os fenômenos a partir da subjetividade. E utilizou-se como método de coleta de 
dados, o questionário eletrônico contendo 19 perguntas semiestruturadas, fechadas 
e abertas, respondidas anonimamente no início do primeiro semestre de 2017/1.

A forma como foi feita a coleta de dados justifica-se pela necessidade de 
observar as pessoas em seu próprio contexto interacional, ou seja, “ambiente em que 
a interação ocorre naturalmente”. Isso, com o interesse de compreender a maneira 
como elas espontaneamente se expressam e falam sobre o que é importante para 
si e como pensam sobre suas ações e as dos outros. Para Bauer & Allum (2003, 
p.18), “uma cobertura adequada dos acontecimentos sociais exige muitos métodos 
e dados”. 

Os métodos usados na pesquisa qualitativa, segundo Bauer & Gaskell 
(2003), incluem observação, entrevistas individuais e grupais, entrevista narrativa, 
entrevista episódica, vídeo, filmes, fotografias, bemetologia (meteorologia), registro 
de sons, questionário, análise de textos ou documentos e análise de discurso ou 
comportamento gravado com o uso de áudio e de vídeo. Para os autores, há vários 
enfoques analíticos para texto, imagem e som, tais como, Análise de conteúdo, 
Análise argumentativa, Análise de discurso, Análise da conversação e da fala, Análise 
retórica, Análise semiótica de imagens paradas, Análise de imagens em movimento, 
Análise de ruído e música, Análise com auxílio de computador e análise estatística 
de texto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Abarcam-se aqui os dados de três escolas; uma escola particular de ensino 
médio, localizada no município de Cuiabá/MT e dois campi do IFMT, localizados em 



 
35Capítulo 4

Cuiabá e em Pontes e Lacerda/MT. 
Na escola particular, foram aplicados 70 questionários em 2016, sendo 18 nas 

turmas de primeiro ano, 26 nas turmas de segundo ano e 26 nas turmas de terceiro 
ano. A faixa etária dos participantes varia entre 14 a 18 anos. A partir das respostas 
ao questionário, ressalta-se que todos já sofreram algum tipo de constrangimento, no 
entanto, de um modo geral os casos Bullying, se entendido como violência frequente, 
não são numerosos quando observamos o número de ocorrências do tipo muitas/
algumas vezes. 

Na pergunta: O que é Bullying? Os alunos demonstraram ter conhecimento do 
objeto: -“É um tipo de violência verbal e não verbal por uma pessoa que é diferente”; 
- “Bullying significa “valentão. Bullying é o processo de violência físico, moral, verbal 
e social”; - “Deixar o próximo em uma situação de desconforto seja ela qual for”; - 
“Exclusão, preconceito, humilhação. Tudo no contexto escolar”; - “Bullying pra mim é 
quando o maior e geralmente mais forte insulta o menor pela cor, orientação sexual”; 
- “Quando uma pessoa ou grupo quer ser melhor que outro”; - “Maltratar, insultar 
alguém, rir, fazer piadas e fazer a gente se sentir mal”.

No IFMT foram aplicados 83 questionários, em 2017, aos estudantes dos 
Cursos Técnico em Informática e Controle Ambiental Integrado ao Ensino Médio. 
Os alunos têm entre 14 a 18 anos, sendo que 41% cursam o 1º ano do curso e 
59% o 3º ano. Sendo, 42,2% feminino e 57,8% masculino e 94% se declararam 
heterossexuais. Desses 94%, um se declarou pansexual e quatro não responderam. 
37,3 % afirmam ter sofrido ou presenciado situações de Bullying, pelos seguintes 
motivos: racial, religioso, por ter algum tipo deficiência, pelo cabelo que tem, pela 
voz, por ter espinha, por ter tido filho cedo. 

Desses estudantes, 66 fizeram sugestões para acabar com o Bullying. No 
entanto, sete (10,6%) não fizeram sugestões e nas falas reproduzem o Bullying, 
onde se mostraram propensos a praticar atos de violências; sendo os sete do sexo 
masculino, das idades entre 15 a 17 anos, e desses sete, três nunca sofreram 
Bullying, dois já sofreram e dois não responderam. 

Em uma análise das práticas discursivas de ocorrência de bullying em contexto 
escolar realizada por pesquisadores participantes do grupo de pesquisa, a partir 
proposta da análise do discurso delineada por Gregolin (2004ª) com base nos escritos 
de Michel Foucault, percebeu-se uma relação de poder/saber que se materializa 
nas práticas discursivas dos estudantes que praticam o bullying como discursos de 
verdade sobre padrões pré-estabelecidos. 

Os que humilham os seus pares assumem a posição de sujeitos “normais” 
enquanto as vítimas, que estão no lugar do humilhado, são os “anormais”, ou seja, 
muito magros, muitos gordos, pele escura, defeitos físicos, sexualidade, odores, 
baixo poder aquisitivo. Sendo assim, pode-se dizer que o discurso sobre o bullying 
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se inscreve em uma formação discursiva que produz um efeito de sentido em que 
se reconhecem as diferenças e a exclusão e, de certa forma, naturaliza os atos de 
humilhação. Conforme explica Foucault (1976/2011), os discursos que a sustentam 
essa ideia operam de uma forma estratégica com mecanismos de controle e de 
normatização. 

De acordo com Pierre Ansart (2005, p. 15), a humilhação é “uma situação 
particular na qual se opõem, em uma relação desigual, um ator (individual ou coletivo) 
que exerce uma influência, e, do outro lado, um agente que sofre esta influência.”. 
Neste sentido, a situação humilhante é racional, e comporta uma agressão na qual um 
sujeito (individual ou coletivo) fere ou ultraja uma vítima, sem que haja reciprocidade. 
Para esse autor, a humilhação ocorre de forma provisória, pode ser reparada por 
uma resposta à altura da agressão recebida; ou de forma não reparada, que é 
essencialmente desigual, frequentemente durável, na qual, o domínio é exercido em 
proveito do agressor em detrimento da vítima. 

No segundo tipo, a vítima é exposta a uma situação contrária às suas 
expectativas ou aos seus desejos, uma situação que para ela não tem sentido.

Segundo Ansart (2005), a humilhação não pode ser tratada sob a ótica das 
paixões individuais, mas na perspectiva das relações de poder que envolvem grupos 
em situações de dependência. A partir das colocações de Ansart é possível entender 
a humilhação como um discurso que envolve relações de poder e que se produz a 
partir da violência, seja física ou psicológica.

Os estudantes, no geral, têm consciência do que vem a ser uma violação de 
direitos, das relações sociais de poder; das consequências nocivas de segregação 
dos grupos à autoestima e às relações psicossociais. Eles apresentam saídas 
e sugestões, mostrando a necessidade de favorecer e construir um ambiente 
democrático.

CONCLUSÕES

Quando se trata das diferenças, há a necessidade de ser; em meio a máquinas, 
a necessidade de conviver; em um contexto de globalização a necessidade de 
sobreviver; nas palavras de Castells (2000), em seu livro Sociedade em Rede, 
percebe-se um lema para o século XXI, a possibilidade de uma visão equilibrada 
para o prosseguimento de nossos dias globais:
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O projeto inspirado neste livro nada contra as correntes de destruição e contesta 
várias formas de niilismo intelectual, ceticismo social e descrença política. 
Acredito na racionalidade e na possibilidade de recorrer à razão sem idolatrar 
a deusa. Acredito nas oportunidades de ação social significativa e de política 
transformadora, sem necessariamente derivar para as corredeiras fatais de 
utopias absolutas. Acredito no poder libertador da identidade sem aceitar a 
necessidade de sua individualização ou de sua captura pelo fundamentalismo 
(CASTELLS, 2000, p. 24). 

Esta visão favoreceria ambientes democráticos, e novas formas de comunicação, 
que permitam as diferenças serem respeitadas e as formas de violência física ou 
simbólica, prevenidas, inibidas e reduzidas. Sendo assim, todos agentes do processo 
de formação humana, no ambiente escolar estariam imbuídos e comprometidos com 
o combate ao Bullying, incluindo, é claro, os próprios alunos, como protagonistas 
sociais de uma geração mais humana, e não apenas tecnológica e racionalista.
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